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Resumo

Entre as espécies nativas da Caatinga, Rhaphiodon echinus se destaca por 
apresentar potencial ornamental e para forração de áreas. O objetivo deste 
estudo foi avaliar o efeito do ácido giberélico na superação de dormência e 
germinação de sementes dessa espécie. O experimento foi composto por 
cinco tratamentos: água destilada; soluções de ácido giberélico nas concen-
trações de 100 GA

3 
L-1, 500 GA

3 
L-1, 1.000 GA

3 
L-1 e 5.000 mg GA

3 
L-1, com 

quatro repetições de 25 sementes, totalizando 500 sementes. Nos cinco tra-
tamentos avaliados, verifi cou-se que a porcentagem de germinação variou de 
18% a 67%, mostrando que o processo ocorreu de forma irregular. O maior 
percentual foi registrado no tratamento com a maior concentração de GA

3
, e 

a menor, no tratamento com concentração de 500 mg GA
3 
L-1. As sementes 

de R. echinus responderam, positivamente, apenas aos diferentes níveis de 
giberelina, atingindo valor superior de germinação na concentração de 5.000 
mg.L-1 de GA

3
.

Palavras-chave: Lamiaceae, GA
3
, Caatinga, ornamental.

Introdução

A multiplicação seminal de cada espécie exige determinadas condições para 
se chegar a uma boa qualidade da semente. Ao contrário das espécies agrí-
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colas, não há um protocolo padronizado para sementes nativas, havendo 
necessidade de se realizar pesquisas acerca dos fatores que favorecem as 
condições ótimas do processo (Silva, 2007).

Para as espécies nativas, a dormência é uma estratégia para a sobrevivência 
em longo prazo, pois geralmente faz com que as sementes se mantenham 
viáveis até que encontrem condições ambientais que favoreçam seu estabe-
lecimento (Floriano, 2004). Para a superação desse processo, são utilizadas 
a escarifi cação ácida, na qual as giberelinas bioativas, como o GA

3
, promo-

vem a germinação de sementes de várias espécies de plantas (Yamaguchi; 
Kamiya, 2002).

Entre as espécies da Caatinga, Rhaphiodon echinus Schauer apresenta po-
tencial ornamental, dada a sua capacidade de ocupar grandes extensões, 
podendo ser utilizada como forração (Kiill et al., 2013). Na literatura, há pouca 
informação sobre a propagação dessa espécie e estudos feitos com suas 
sementes indicam que o processo é irregular (Silva; Kiill, 2017). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do ácido giberélico na su-
peração de dormência e germinação de sementes de Rhaphiodon echinus.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Sementes da Embrapa Semiárido, 
utilizando-se 500 sementes de Rhaphiodon echinus coletadas em população 
natural da espécie, localizada no Campo Experimental da Caatinga, perten-
cente à Unidade. 

Para o experimento, foram preparadas soluções com água destilada e com 
ácido giberélico nas concentrações de 100 mg GA

3 
L-1; 500 mg GA

3 
L-1; 1.000 

mg GA
3 

L-1 e 5.000 mg GA
3 

L-1. Para cada tratamento, foram feitas quatro 
repetições com 25 sementes, que foram dispostas em gerboxs com papéis 
germinativos e umedecidos com 12 mL de água destilada ou solução de GA

3
. 

O delineamento foi inteiramente casualizado.

As observações foram feitas diariamente, anotando-se o número de semen-
tes germinadas e verifi cando-se a necessidade de reposição da solução à 
medida que o papel estivesse seco. As caixas gerbox foram mantidas em 
germinador à temperatura constante de 25 oC e fotoperíodo de 12 horas.
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Resultados e Discussão

Nos cinco tratamentos avaliados, verifi cou-se que a taxa de germinação va-
riou de 18% a 67%, mostrando que o processo ocorreu de forma irregular, 
similar ao descrito por Silva e Kiill (2017). A maior taxa foi registrada no trata-
mento com a maior concentração de GA

3
, e a menor, no tratamento com con-

centração de 500 mg GA
3 
L-1. Em trabalho realizado com lavanda (Lavandula 

angustifólia Mill. – Lamiaceae), Aoyama et al. (1996) obteve resultados satis-
fatórios nos tratamentos com as maiores concentrações de GA

3 
(100 e 200), 

similar ao registrado para R. echinus. Bezerra et al. (2006) demonstraram 
que as sementes embebidas em GA

3
 apresentaram maiores porcentagens de 

germinação, coincidindo com os resultados obtidos neste trabalho.

Analisando-se os tratamentos, observou-se aos 35 dias após a instalação 
do experimento que 18% das sementes encontravam-se germinadas quando 
foram hidratadas somente com água destilada. Nesse mesmo período, nas 
concentrações de 100 mg L-1 e 500 mg L-1, registrou-se valores de 23% e 9%, 
respectivamente. Nas sementes tratadas com 1.000 mg L-1, a porcentagem 
foi de 33%.

Os dados obtidos permitem afi rmar que, para os tratamentos controle, 100 
mg GA

3 
L-1 e 500 mg GA

3 
L-1 não ocorreu diferença signifi cativa no tempo 

médio de germinação, tendo estabilidade no processo germinativo no sexto 
dia (Figura 1).

Figura 1. Médias do tempo de germinação (dias) e média acumulada (%) de germinação obtidos 
sob diferentes tratamentos em sementes de Rhaphiodon echinus. Barras verticais equivalem ao 
erro-padrão da média.
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Na concentração de 5.000 mg GA
3 

L-1, observou-se a maior porcentagem 
de germinação (67%). Nessa condição, verifi cou-se que, no quinto dia, 30 
sementes já haviam germinado e, no 16º dia, esse número subiu para 50 
sementes (50% do total avaliado). Estes resultados indicam que essa con-
dição foi a mais favorável para a germinação das sementes de Rhaphiodon 

echinus, apresentando percentuais bem superiores aos registrados por Silva 
e Kiill (2017). 

No entanto, os resultados sinalizam que, aparentemente, as concentrações 
de ácido giberélico testados foram insufi cientes para elevar ao máximo a ger-
minação das sementes de R. echinus, havendo, portanto, a necessidade de 
estudos envolvendo concentrações mais elevadas de ácido giberélico, objeti-
vando a obtenção do máximo potencial de germinação.

Conclusão

A adição de 5.000 mg.L-1 de GA
3 
induziu maior germinação nas sementes de 

R. echinus. No entanto, são necessários experimentos adicionais para veri-
fi car se maiores concentrações de GA

3
 possibilitariam que essas sementes 

atingem seu máximo potencial germinativo.
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